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Resumo: Estudos relacionados à diversidade genética de variedades de feijão-
fava (Phaseolus lunatus L.) são importantes por permitirem a caracterização, o registro 
e a identificação de caracteres relevantes, assim como o acesso ao germoplasma 
disponível em busca de fontes de genes com boa resposta, principalmente quanto à 
qualidade e produtividade de sementes e adaptabilidade das variedades existentes. 
Objetivou-se neste trabalho, verificar a contribuição relativa dos caracteres 
morfoagronômicos relacionados à semente para caracterização da diversidade de 
diferentes acessos de feijão-fava cultivados no Estado da Paraíba, Brasil. Foram 
utilizados 20 acessos oriundos de diversas localidades do Estado, a caracterização foi 
realizada de acordo com o manual de descritores para Phaseolus lunatus L. do 
International Plant Genetic Resources Institute (IPGRI). As características analisadas 
foram o peso de 100 sementes, comprimento, largura e forma da semente, cor de fundo, 
cor padrão, segunda cor padrão e padrão do tegumento. Os dados obtidos foram 
avaliados no programa GENES. Em função da analise multivariada a partir do método 
de hierarquização, UPGMA, constatou-se alta diversidade entre os genótipos em função 
das características avaliadas, sendo que, o peso de 100 sementes (44,81%) e o padrão do 
tegumento (25,14%) foram as de maior contribuição para divergência genética entre as 
variedades avaliadas.  
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